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PRÓLOGO 

	Belruth

	Do nada infinito, algo surge. Escuridão.

	Como se estivesse preso dentro de uma mancha de tinta.

	Em algum lugar fora do tempo e do espaço, começo a me tornar um eu novamente. Não há lembrança de como cheguei aqui. Pelo menos não no início. Não tenho certeza de onde termina meu ser e começa esse vazio. Não sei onde estou, ou se essa é sequer uma pergunta razoável de se fazer. É preciso um esforço enorme até que eu consiga lembrar meu próprio nome.

	Belruth. 

	Assim que meu nome volta para mim, os outros detalhes também retornam. A batalha final, quando tentei tomar para mim um lugar chamado Mistfalls. Ainda consigo ver, à beira da destruição. Agora estou aqui, seja lá onde for esse lugar, nem vivo. Nem morto. Preso em algum inferno entre os dois.

	Aos poucos, a consciência retorna, rastejando pelas frestas da minha mente. Meus olhos ainda não se abrem, mas mesmo assim...

	Estou despertando.

	Oscilo entre estar meio consciente da minha própria existência e desaparecer novamente no nada. Com o tempo, consigo sentir o chão sob mim, duro e frio contra minha pele. O ar é úmido e gelado, e o cheiro de mofo enche minhas narinas.

	Então outras sensações voltam—dor.

	A dor de ter meu corpo despedaçado. Parece que ainda está acontecendo. Sinto cada fragmento, desconectado, mas nem por isso menos doloroso. Se eu pudesse mover a boca, estaria gritando. Então me lembro—meu corpo, dilacerado, trancado debaixo da terra. Me afasto dessa sensação, coloco a dor em um lugar mental onde eu não estou. Foco em outra sensação. O som distante de uma voz que não reconheço. Meu coração começando a bater de novo.

	Outra lembrança retorna.

	O nome da pessoa que fez isso comigo.

	Taylor Knight.

	Desorientado, meus pensamentos se juntam como água da chuva em um poço seco. Lembranças piscam—clarões no breu—me lembrando das correntes que prendem minha essência a esta caverna escura sob Mistfalls. Aquele Acampamento... a luta...

	Nunca deveria ter sido possível fazerem o que fizeram. O que ela fez.

	Ouço algo que parece o arrastar de alguma coisa contra a pedra, mas não sei se fui eu quem fez o som, ou se veio de outro lugar.

	Começo a sentir que meu corpo me pertence de novo, por mais miserável que esteja. Isso só torna a dor pior—ela me atinge como uma onda terrível.

	Mas mesmo assim, me animo. Deixo as sensações me envolverem. A dor é uma forma de te prender ao mundo dos vivos como nada mais faz.

	Pela primeira vez, me pergunto como isso começou. Não voltei por vontade própria. Meu corpo estava destruído demais para se regenerar sozinho. Alguém fez isso comigo. Alguém pronunciou as palavras antigas e canalizou poder suficiente para me ressuscitar. A única dúvida é quem.

	Por outro lado, não sei se devo me importar. Quem quer que tenha feito isso não conseguirá me controlar quando o ritual terminar. E eu voltarei ao mundo dos vivos com uma missão.

	Uma segunda chance.

	Vou tomar o controle que é meu por direito. Vou me vingar de quem me colocou aqui.

	Taylor Knight achou que poderia me conter. Achou que, se eu não pudesse ser morto, me despedaçar seria suficiente. Achou que, depois de tudo isso, eu não seria mais uma ameaça. Talvez tenham esperado que eu esquecesse tudo durante o longo sono ao qual me condenaram.

	Idiotas. Os mortais são tão fracos. Tão míopes.

	Eles esquecem como imortais como eu voltam facilmente do além. Para nós, não há muita diferença entre um milênio e um século, e a paciência é nossa maior virtude.

	Uma força tão poderosa quanto eu sempre retorna.

	Flexiono os músculos, sentindo pela primeira vez o poder de dragão voltar aos meus ossos. Meus braços e pernas fortes começam a se fundir, trabalhando juntos como um só.

	Então, ela se insinua—uma sensação como um sussurro. Onde quer que eu esteja, a presença de outra pessoa está aqui. Uma presença sombria, mais antiga até do que eu. Ela se enrola ao meu redor como um cobertor grosso, quase sufocante.

	Não é a magia de Mistfalls, nem mesmo a magia do nosso mundo.

	É mais antiga, mais profunda.

	Estendo uma mão com garras, tentando alcançar a fonte desse poder, dobrá-lo à minha vontade. E, embora eu não possa vê-lo, consigo senti-lo pulsar, ressoando com meus desejos mais profundos. A origem dessa magia me é familiar. É isso que me trouxe de volta. Ela sussurra sobre vingança, domínio inquestionável, mundos esperando para serem conquistados.

	Estou mais do que disposto a obedecer.

	De repente, consigo respirar de novo.

	Meus pulmões se enchem com o ar úmido.

	Ótimo. O retorno é lento, mas nesse ritmo, logo serei mais forte do que qualquer outro ser. Essa magia estranha vai me reconstruir aos poucos, mesmo que pareça vir de outro mundo completamente diferente.

	Mas não me importa de onde ela vem—tudo o que me interessa é se esse poder pode ser usado a meu favor.

	Sinto movimento—uma mudança sutil na escuridão que não é minha. Uma presença espreita logo além da minha percepção, uma sombra dentro das sombras.

	O ar está saturado de fome, ódio fervente. Minhas narinas se dilatam, tentando captar o cheiro do intruso. Tento falar de novo, mas só consigo rosnar, um som grave e baixo como trovão.

	Forço meus olhos a se abrirem, mesmo que as pálpebras estejam pesadas, como se estivessem seladas pelo tempo passado nesta prisão miserável.

	Eles me chamaram de cruel, mas foram eles que fizeram isso comigo, me despedaçaram e me trancaram.

	Finalmente, minhas pálpebras obedecem, sou recebido por uma escuridão total, mas não a escuridão do vazio. A escuridão de outra coisa.

	E ali, dois olhos como poços me encaram de volta. Eles brilham com uma luz fria, sem refletir nada do mundo que conheço. Pisquei forte, e quando minha visão clareia, entendo a verdade impossível.

	— Quem... é você? — pergunto, surpreso por finalmente conseguir fazer minha voz ser ouvida, embora cada palavra saia arrastada, lenta.

	Só há uma resposta... risadas.

	Seja lá quem for essa força, parece satisfeito. Mas tão rápido quanto apareceram, os olhos desaparecem, e o mundo escurece de novo.

	Então vejo um garoto entrando no estreito campo da minha visão.

	É quase ridiculamente repentino.

	Apenas um menino magricela, de cabelos castanhos e cacheados. Não é a fonte poderosa de magia sombria que estava diante de mim instantes antes. Ele parece meio assustado comigo, enquanto pronuncia a última palavra do ritual que me traz de volta ao mundo dos vivos.

	Consigo sentir claramente suas emoções. Por baixo do medo, a raiva cresce dentro dele, mas é uma raiva fraca. Ele quer vingança, e quer que eu seja seu instrumento.

	Mal sabe ele.

	E consigo sentir mais do que isso. Um metamorfomago. Vejo isso em seu rosto e leio em seu coração—ele precisou mentir para aqueles que mais ama para sobreviver. Por causa disso, tornou-se amargo. Ele acha que suas habilidades foram testadas. Acredita que sua capacidade de enganar o torna especial, talentoso. Pensa que já viu o verdadeiro terror e o mal. Mas, na verdade, ele é ingênuo. É só mais uma pessoa, que até agora viveu pouco, não faz ideia do que é o verdadeiro terror.

	Mas sinto a raiva. Quase posso ouvi-la, quase posso senti-la em seu sangue. Ele quer vingança quase tanto quanto eu, e isso será útil. Será bom ter um mortal ao meu lado quando eu voltar, alguém que ajude a cumprir minha vontade. Nem mesmo ele entende totalmente o significado das palavras que pronuncia. Invocando magia sombria de um lugar muito além do nosso mundo.

	Um lugar que o ritual chama de Outro Mundo.

	No meu tempo, quando o mundo era jovem, chamávamos de outro nome, mas esse serve.

	A raiva é uma ferramenta poderosa, e uma arma ainda melhor.

	Quero perguntar por que ele ousa me acordar, mas minha força se esvaiu de novo, minha boca não se move.

	A visão do garoto se desfaz. Ele recua, e sinto o poder do feitiço inundar minhas veias.

	E ouço, nas profundezas, o som de risadas novamente.

	Há uma familiaridade distante na magia que isso traz, a força que me envolve. Aquele mundo se torna claro para mim, ainda mais do que este. Consigo ver a versão distorcida da paisagem conhecida, a magia que molda o próprio tecido da realidade. Uma versão desolada do nosso mundo.

	Um demônio que ficou preso do outro lado de uma tênue fronteira entre o nosso mundo e o próximo. Essa fronteira só precisa ser enfraquecida um pouco, e os planos vão se encaixar perfeitamente.

	Não sei o nome do demônio, nem mesmo o que ele quer de mim, mas a magia do mundo dele é como uma enchente, um poço infinito de energia do qual posso me alimentar.

	Isso é só o começo.

	— Quem está aí? — pergunto.

	Sei pouco sobre aquele outro reino, o Outro Mundo.

	— O que você quer? — pergunto. Mesmo sentindo a fome e a ganância, talvez seja melhor ouvir isso em palavras.

	— Tudo — vem a resposta fria. — E acredito que você quer o mesmo.

	O riso borbulha das profundezas, um som que faria qualquer mortal — ou imortal, aliás — sentir um calafrio na espinha. Ecoa em paredes invisíveis, zombeteiro e, ao mesmo tempo, estranhamente acolhedor.

	— Bem-vindo de volta, amigo.

	 


CAPÍTULO Um

	Taylor

	Tem algo muito errado.

	Todos os meus sentidos estão em alerta. Os pelos dos meus braços se arrepiam, cada instinto grita para eu correr para casa e descobrir o que está tão errado.

	Momentos depois de eu ter matado Ambrose Veil, e o Conselho das Sombras ter caído, disse a Jesse que queria voltar para Mistfalls imediatamente.

	— Tem certeza disso? — ele pergunta. Não porque não acredita em mim, mas pelo peso do que estou sugerindo.

	Uma ameaça muito pior do que o Conselho das Sombras.

	— Jesse — ofego entre uma respiração e outra —, nossa vitória... foi fácil demais.

	— Você não estava lá? — ele diz, arqueando a sobrancelha. — Não teve nada de fácil.

	— Acho que foi só uma distração — digo a ele.

	Ele olha ao redor, para o que restou da batalha na sede do Conselho das Sombras. Para ele, a luta provavelmente parece tudo, menos fácil demais. Mas já estamos enfrentando o Conselho das Sombras há um tempo... Não consigo acreditar que a derrota deles viria sem um preço.

	— Me explica isso — ele pede. — Quero entender.

	— Viemos aqui para acabar com o Conselho das Sombras. E conseguimos. Mas e se não era isso que o Cal queria?

	— Quem liga para o que o Cal queria? — Jesse pergunta.

	Cal, um metamorfo, tem pulado de lado entre Mistfalls e o Conselho das Sombras, e quando veio até mim com uma dica sobre o ataque iminente do conselho, decidi atacar primeiro.

	O mais louco é que o plano deu certo.

	Eles estavam tão ocupados se preparando para nos enfrentar que não sabiam como se defender. Esvaziamos o acampamento para vir até aqui, para acabar com essa luta de uma vez por todas. E conseguimos, mas também deixamos o acampamento completamente indefeso.

	E agora cresce uma sensação no fundo do meu estômago de que talvez era isso que o Cal queria desde o início.

	— Temos que voltar o mais rápido possível. Só nós dois. O resto vai ter que vir atrás assim que puder. — As palavras saem apressadas, o medo pelo nosso refúgio me fazendo andar ainda mais rápido.

	Nosso passo acelera à medida que ele entende. Ele faz que sim com a cabeça, a decisão já tomada. Nós dois sabemos o que está em risco. — Certo. Só precisamos colocar outra pessoa para cuidar dessa bagunça, e então vamos.

	Não precisamos procurar muito antes de encontrarmos Rebecca e Eli, suas silhuetas encolhidas próximas a uma clareira. Eles sussurravam com urgência, mas se calam assim que nos aproximamos.

	— Rebecca, Eli — começo, minha voz firme apesar do tamborilar do meu coração —, Jesse e eu precisamos voltar para Mistfalls imediatamente.

	O cabelo vermelho vivo de Rebecca parece quase em chamas quando ela se vira para nós, os olhos arregalados de alarme, mas também de compreensão.

	— Aconteceu alguma coisa?

	Ela é prima de Jesse, trazida até aqui por uma visão que os dois compartilharam. Demorei um pouco para me acostumar com a presença dela, e às vezes ela pode ser um pouco fria, mas nos ajudou muito, mesmo tendo sido criada pela mãe para odiar Mistfalls.

	— Espero que não — respondo. — Pelo menos, ainda não. Mas Ambrose Veil caiu fácil demais. Podemos ter vencido a batalha aqui, mas podemos estar perdendo Mistfalls neste exato momento.

	É verdade. Ainda consigo ver o corpo dele caindo. No momento, não foi nada fácil, mas agora, não parece certo.

	— Quill já está cuidando dos prisioneiros — diz Jesse. — Precisamos que vocês dois garantam que tudo corra bem por aqui.

	Eli dá um passo à frente. Ele parece entender a imensidão do que enfrentamos. Como súcubo, ele não morre a menos que fique sem energia para consumir, então está por aqui há mais tempo do que qualquer um de nós. Viveu tanto que é muito difícil surpreendê-lo.

	— Acho que você pode estar certo. Vocês dois voltem. Nós cuidamos das coisas aqui.

	Ele deve estar realmente preocupado, porque normalmente não é tão direto ou sério.

	— Terminam logo e venham atrás assim que puderem — digo a eles.

	— Espera... como assim? — pergunta Rebecca. — Se fizermos tudo às pressas, corremos o risco de deixar alguns prisioneiros escaparem. Ou pior, podemos deixar alguém para trás.

	Suspiro, sem querer perder mais tempo discutindo detalhes logísticos.

	— Vamos ter que resolver os detalhes depois. Queria que fosse diferente, mas não temos outra escolha.

	— Mas por quê? — ela pergunta, virando o rosto para mim.

	— Porque... — coloco as mãos na cintura, me preparando mentalmente para o caminho de volta a Mistfalls. — Porque... — me interrompo, sem querer pronunciar o nome Belruth. Não há motivo para assustar as pessoas antes de sabermos ao certo com o que estamos lidando. — Porque... talvez precisemos de reforços. Não sabemos o que vamos encontrar lá. Mas não acho que será algo bom.

	Rebecca aperta os lábios.

	— Taylor, tem certeza? Você está lutando há tanto tempo... talvez só não queira aceitar que acabou. Nós vencemos.

	Balanço a cabeça.

	— Não é isso. Eu conheço meu inimigo, Rebecca. Sei que tem algo errado.

	— Não quero ser pessimista aqui, Taylor — diz Eli —, mas, hum... essas pessoas... não sei se aguentam outra luta.

	— Vão ter que aguentar — diz Jesse. — Se o que estamos pensando realmente aconteceu.

	— Dá para ser um pouco mais claro? — pergunta Rebecca.

	— Agora não — responde Jesse. — Só façam o que a Taylor disse. Precisamos ir agora. Nos vemos em breve.

	— Está bem — responde Rebecca.

	— Se cuidem — acrescenta Jesse, o tom protetor em sua voz refletindo a tensão em sua postura.

	— Sempre — responde Eli com um breve aceno, o olhar firme.

	E assim, Jesse e eu disparamos novamente, a urgência impulsionando nossos corpos. A floresta passa borrada ao nosso redor, cada estalo de galho ou farfalhar de folhas aguçando nossos sentidos. Cada segundo conta agora, e Mistfalls depende do nosso retorno rápido.

	Não acredito que deixei minha casa praticamente desprotegida.

	No momento, sair parecia uma boa decisão. Parecia que, pela primeira vez em muito tempo, Cal estava pensando no nosso melhor.

	Agora vejo que ele só estava agindo por interesse próprio. Não consigo evitar pensar se esse não é o maior erro que já cometi.

	Mais rápido, eu me ordeno. Galhos batem no meu rosto enquanto corro pela floresta, o cheiro terroso de pinho e solo úmido preenchendo minhas narinas. Meu coração dispara no peito, cada batida um eco estrondoso que acompanha o ritmo da nossa fuga.

	Ao meu lado, Jesse corre tão rápido quanto eu. Ele tem o mesmo olhar preocupado no rosto. Parece que já superou o ceticismo inicial. Ele afasta o cabelo escuro dos olhos para continuar correndo, nós dois avançando o máximo que conseguimos.

	Deixamos os outros encarregados de juntar os cacos, de colocar as coisas no lugar depois dessa luta, e agora…

	Agora, só podemos torcer para que ainda exista um acampamento para onde voltar.

	Me esforço ainda mais, ignorando o ardor dos arranhões e o cansaço dos músculos.

	Sinto culpa por ter deixado os outros para trás. Tanta gente nossa ficou ferida na batalha. E Rebecca não parece nem um pouco pronta para assumir o comando. Liderar tanta gente é muito mais difícil do que parece. Eles podem precisar da nossa orientação, querer que a gente esteja lá para agradecer a todos os aliados de outros refúgios que vieram lutar por nós. Os outros provavelmente querem uma confirmação da morte de Ambrose Veil.

	Mas não consigo me importar com isso agora. É estranho como, depois de tanto tempo odiando ele, depois de tanto tempo lutando contra ele nesse enorme jogo de xadrez, agora, nesse momento, ele não passa de um pensamento distante.

	Talvez eu só tenha matado ele porque Cal puxou as cordas.

	Provavelmente ele nem se importava se nosso plano de atacar o Conselho das Sombras primeiro daria certo ou não. Só aproveitou a oportunidade para voltar para um Mistfalls vazio. O tempo todo, achei que ele odiava Ambrose Veil e queria vingança por causa da família dele. Mas agora vejo que era algo maior. Alguma coisa mudou, e agora um Veil morto não basta.

	E penso na minha irmã e me pergunto se ela está lá com ele. Algo aconteceu com ela quando todos nós fomos para o Outro Mundo. A mente dela nunca mais foi a mesma. Ela e Cal sempre tiveram uma ligação, e agora ele pode usar isso contra ela. Fico imaginando que mentiras ele contou para convencê-la a segui-lo.

	Quando atravessamos o último trecho de árvores e chegamos a uma clareira, o peso da nossa missão cai sobre mim. Estamos correndo contra o tempo, contra ameaças desconhecidas que podem estar se aproximando do nosso lar enquanto as defesas estão enfraquecidas.

	Chegamos à margem do lago e atravessamos remando, em silêncio. Os dois com medo demais para falar. Medo do que podemos encontrar.

	Subimos a colina em direção ao prédio principal e ao refeitório.

	Tudo está quieto. Quieto demais.

	Se eu não soubesse o que aconteceu, diria que todos estavam apenas dormindo ou reunidos em outro lugar. Se eu não estivesse tão tensa, talvez achasse que tudo parecia tranquilo.

	Mas, em vez disso, tudo parece estranho. Como andar por um supermercado vazio. Tem algo errado no ar.

	Deixamos alguns dos membros mais novos do grupo para trás, porque eles não estavam prontos para lutar contra o Conselho das Sombras. Mas eles mal conseguem defender o lugar contra Belruth.

	— Taylor, fique de olho — Jesse ofega, a voz baixa, mas urgente. — Qualquer coisa pode estar à espreita por aqui.

	— Certo. — Minha resposta é seca, meu foco restrito ao caminho à frente, a cada galho que se parte sob os pés, cada farfalhar no mato um possível sinal de perigo.

	— Talvez a gente tenha chegado a tempo — ele diz, esperançoso. — Talvez a gente tenha se enganado.

	— Talvez — repito, mas não compartilho do otimismo dele.

	Só posso torcer para que Isabel tenha vindo para cá com Cal. Não a vi durante a batalha, e se ela não estiver aqui, vou ser obrigada a imaginar o pior. Por tanto tempo temi que ela estivesse perdida, que me odiasse, que odiasse Mistfalls e tudo pelo que lutamos. Mas se ela estiver aqui, talvez ainda haja um jeito de me aproximar dela de novo.

	Mas agora que Veil está morta, tenho esperança de que talvez ela possa voltar para nós. Talvez a escuridão perca o controle sobre ela.

	Seguimos em frente, Jesse nos guiando com uma confiança silenciosa, mas um calafrio gelado percorre minha espinha, e não consigo me livrar da sensação que me corrói desde que deixamos o campo de batalha para trás.

	Nós dois sabemos que estamos evitando mencionar o que realmente tememos.

	Belruth.

	O Conselho das Sombras tentou várias vezes infiltrar os cofres sob o acampamento. Tentaram alcançar os diversos artefatos e objetos escondidos ali, mas sempre soubemos que havia algo mais poderoso do que todos os outros. O corpo esquartejado do antigo mal.

	Talvez desta vez, Cal tenha conseguido.

	Já fui e voltei tantas vezes com Cal, num momento o odiando, no outro quase chegando a confiar nele. Não sei o que fazer com a confirmação de que ele pode estar aqui. Que ele me manipulou e usou. Estou quase cansada demais para me importar.

	Rompemos a última cortina de folhagem, o acampamento se desdobrando diante de nós como um cenário montado para uma peça distorcida. E então estamos lá, parados no limiar de Mistfalls, nossos peitos arfando, examinando a cena em busca de qualquer sinal de distúrbio.

	Se Cal conseguir ressuscitar Belruth…

	Não quero nem imaginar o que pode acontecer. Já foi difícil o bastante desmembrá-lo da primeira vez. Quase nos destruiu.

	— Não vejo nada fora do comum — diz Jesse. — Mas não acho que isso seja um bom sinal.

	— Precisamos verificar o cofre — digo, já me movendo em direção à rede de túneis escondida sob as ilhas. Chegamos à entrada do túnel mais próximo. A boca escura da caverna sopra seu hálito sobre nós.

	Não me lembro da última vez que senti tanto medo. É bem possível que o antigo mal que quer destruir tudo em seu caminho esteja sendo despertado.

	E é possível que a culpa seja minha. Fui eu quem insistiu para deixarmos o acampamento vazio. Fui eu quem caiu direitinho na armadilha de Cal.

	Não posso evitar o problema para sempre.

	Precisamos descobrir com o que estamos lidando.

	Aperto a mão de Jesse, e então nós dois entramos no túnel, temendo o que vamos encontrar.

	 


CAPÍTULO Dois

	Cal

	As palavras do ritual têm um gosto estranho na minha boca.

	A princípio, temo que não tenha funcionado. Nada parece acontecer.

	Olho para o pergaminho e me pergunto se devo ler de novo. Ao meu lado, Isabel pisca, assustada demais para me acusar de qualquer coisa por enquanto.

	Depois de tudo isso, será que eu estava errado? Pronunciei algo errado?

	Então ouço um rosnado baixo que parece vir das profundezas da terra. Um sorriso se abre em meus lábios. Isso me parece um bom sinal.

	Viro-me para Isabel, tentando não sorrir demais.

	— O que você fez? — ela diz, a voz quase sumindo. Parece que vai vomitar.

	— Isabel — estendo a mão para sua mão cortada. Foi o sangue dela que tornou esse ritual possível, e agora quero ajudá-la a estancar o sangue, fazer um curativo. Não tive escolha a não ser mentir para ela sobre o que faria com o sangue, e me sinto um pouco culpado por isso. Mas ela se afasta antes que eu possa tocá-la. Olha para mim com uma expressão de puro nojo. Estou acostumado a ver esse olhar no rosto das pessoas... só não no dela.

	Observo o sangue brotar do braço de Isabel, um vermelho vivo contra sua pele pálida. Ele pinga sobre a pedra antiga com uma reverência quase cerimonial, infiltrando-se nas inscrições talhadas por mãos esquecidas.

	— Eu nunca quis fazer parte disso — ela sussurra.

	— Fizemos a coisa certa — lembro a ela. — Se restou algo do Conselho das Sombras... Belruth vai destruí-los.

	— E Mistfalls?

	— Não faz muito tempo, você achava que eles mereciam o mesmo destino.

	Antes que ela possa me responder, todo o cômodo parece tremer. Outro rugido alto emana do sarcófago, onde os restos de Belruth estão guardados.

	— Quase lá — murmuro, passando por ela e entrando na câmara que abriga o poder adormecido de Belruth. O ar viciado arrepia minha pele, pesado de magia e expectativa. Meus olhos se ajustam à penumbra, fixando-se nos fragmentos espalhados ao nosso redor — pedaços de um terror antigo à espreita.

	Sinto alívio ao perceber que, depois de tudo que passei para realizar o ritual, ele realmente está funcionando. Fingi me importar com o Conselho das Sombras. Arrisquei minha vida, traí todos de quem gostava. Mas, quando Mistfalls finalmente for destruída, tudo isso terá valido a pena.

	— Cal — ela sussurra, vindo logo atrás —, você tem certeza disso? Pelo tom de voz, percebo que ela não quer uma resposta de verdade. Ela quer me desestabilizar, ver se eu vou desistir.

	Mas ela não vai ter essa sorte.

	— Absoluta — respondo.

	À medida que nos aproximamos do centro da sala, o cheiro de terra e decomposição fica mais forte. Consigo quase sentir o gosto do poder no ar, e meu coração dispara. Quanto mais perto chego, mais palpável se torna a sensação — um ímã me puxando para a grandeza.

	— Imagine, Isabel — digo, permitindo-me um momento de celebração —, um mundo onde criaturas como nós são livres. Ele pode refazer Mistfalls.

	— Destruir, você quer dizer? — ela rebate, virando a cabeça.

	— Algumas coisas precisam ser destruídas — asseguro, embora ela não compartilhe da minha visão. — Desde sempre, é assim que funciona. Algo precisa ser destruído para que algo melhor seja construído agora. É doloroso, mas necessário. É a verdade, simples assim. E só uma pessoa forte consegue enxergar isso.

	Ela faz que sim com a cabeça, mas seus olhos revelam uma tempestade de emoções. Entendo o conflito dela; reflete minha própria ambição. Mas não há mais volta — não quando estamos tão perto.

	Aproximo-me do sarcófago despedaçado, suas bordas irregulares brilhando na luz fraca. Os pedaços de Belruth estão espalhados como um quebra-cabeça sombrio à espera de ser remontado. Meus dedos tocam uma runa antiga gravada na pedra — um portal para a energia do Outro Mundo.

	Repito os últimos versos do encantamento, só para ter certeza de que funcionou.

	Para garantir que quem estiver ouvindo, escute.

	Quando eu voltar, quero que ele saiba que fui eu, quero que ele perceba que fui eu quem lhe devolveu a vida.

	O chão treme sob nossos pés, uma resposta silenciosa ao chamado do ritual.

	— Cal, o que exatamente você fez? — pergunta Isabel. — Me diga agora. Talvez ainda não seja tarde. Talvez ainda possamos encontrar um jeito de... desfazer isso.

	— Algo de que precisamos há muito tempo — respondo com tranquilidade, sem me virar para ela. — Belruth é o escudo de que Mistfalls precisa desesperadamente.

	Uma corrente de energia varre a câmara enquanto falo, agitando as bordas da minha camisa. Está funcionando; o Outro Mundo atende ao meu comando, sua magia sombria se entrelaçando aos restos diante de nós.

	— Cal, isso... parece perigoso. — Isabel se aproxima, a mão estendida como se pudesse conter fisicamente a torrente de poder que liberei. — Você mentiu. Disse que só estava fazendo isso para garantir que as pessoas erradas não chegassem até Belruth. Você me enganou.

	— Você estava mais do que pronta para acreditar em mim — retruco. Mesmo dizendo isso, não consigo encará-la. Queria que houvesse um jeito de fazê-la entender, de mostrar que só fiz o que era necessário. Achei que queria ajudar Mistfalls, mas logo percebi, depois de chegar aqui, que este lugar não é mais seguro para pessoas como nós do que o Conselho das Sombras. Nosso mundo só será livre quando ambos forem destruídos.

	— Por favor, pare com isso. Ainda dá tempo de voltar atrás. — O pedido dela paira entre nós, mas não posso me dar ao luxo de ouvir.

	— O que te faz pensar que eu quero voltar atrás?

	O ar crepita, carregado de expectativa. Assim que a última palavra escapa dos meus lábios, tentáculos de sombra se erguem do chão, serpenteando pelos destroços. Os fragmentos tremem, gravitando uns em direção aos outros, atraídos pela promessa de renascimento.

	— Cal... — A voz de Isabel mal passa de um sussurro, mas consigo ouvir o medo nela.

	— Confia em mim — digo, embora não olhe para ela. Não posso. Já pedi para ela confiar em mim vezes demais. A confiança dela é a única coisa que eu já apostei e perdi.

	A câmara vibra com poder, o ar denso com uma energia que arrepia os pelos finos dos meus braços. Tentáculos escuros de magia se contorcem e se enroscam, costurando o que antes estava espalhado. O olhar de Isabel me atravessa, e sinto o peso de sua análise como se fosse um toque físico.

	— Por favor, você tem que parar com isso! Agora! — ela diz.

	— Isabel — começo, virando-me completamente para ela. Minha paciência começa a se esgotar. A ingenuidade dela era fofa no início, mas agora já está ficando cansativa. — Ah, qual é, achei que depois de tudo você estaria do meu lado. Ou pelo menos um pouco mais perto disso. Você sabe que Mistfalls não é o refúgio que todo mundo finge que é, não com Taylor e Jesse no comando. É um caos, uma bomba-relógio prestes a explodir.

	Os olhos dela se arregalam, uma mistura de mágoa e incredulidade dançando em seu olhar.

	— Cal, eu tenho tantas reclamações quanto você sobre esse lugar, mas usar Belruth? Isso é ir longe demais. Ele não pode ser controlado.

	— Justamente por isso ele é perfeito. — As palavras têm gosto de vitória na minha boca. — Belruth, quando despertar, vai me dever a própria existência. Ele vai trazer ordem, do tipo que Mistfalls precisa desesperadamente.

	— Ordem? — Ela dá um passo para trás, balançando a cabeça, o cabelo longo roçando nos ombros. — O que você está falando não é ordem.

	— Talvez não para você. Nem para a Taylor, pelo menos. Mas para todo o resto, vai ser muito melhor. Eu prometo. Você vai ver.

	— Cal, para! — A voz dela falha, um sinal claro de que fui longe demais. — Eu fiquei do seu lado quando ninguém mais ficou, mas isso... isso é loucura. Você está indo longe demais.

	— Longe demais? — repito, quase sem acreditar. — Isabel, a gente passou do ‘longe demais’ quando pisou nesses túneis pela primeira vez. Mistfalls foi longe demais. O Conselho das Sombras foi longe demais. Foram eles que nos traíram.

	O olhar dela escurece. Eu conheço esse olhar.

	Ela avança. Enquanto a magia gira ao nosso redor, ela tenta me atacar. Ela é uma híbrida, e é mais forte do que eu na minha forma humana, mas eu me transformo em lobisomem.

	O corpo dela bate na minha lateral, mas me recupero rápido. Ela tenta usar as próprias garras para me derrubar, arranhando minha garganta, mas os tentáculos de magia se enrolam em mim, aparentemente tentando me ajudar na luta.

	Ela me pega desprevenido e varre uma das minhas patas, que bate no chão, mas antes que ela possa atacar de novo, um tentáculo de magia a ergue e a arremessa do outro lado da sala. A parede de pedra racha atrás dela, e ela solta um gemido baixo ao tentar se levantar.

	— É inútil lutar contra isso agora, Isabel — digo a ela. — É melhor você se juntar ao lado vencedor.

	Volto à minha forma humana. Um pequeno fio de sangue escorre do canto da boca dela.

	— Então por que eu te segui? — Uma lágrima brilha no canto do olho dela, traindo sua postura. — Por que eu acreditei em você?

	— Porque você sabe que eu estou certo. — Estendo a mão, tentando diminuir a distância entre nós, mas ela se afasta.

	— Não encosta em mim.

	Quase posso sentir o gosto do pó antigo no ar, sentir o pulsar do poder de Belruth despertando sob meus pés. A luz fraca do cofre projeta sombras estranhas no rosto de Isabel enquanto ela se coloca entre mim e o círculo ritualístico.
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